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Servidor associado, a
hora é essa. Participe!

medida provisória 632/2014 foi san-
cionada, com vetos às emendas
aprovadas pelo Congresso, pela pre-
sidente Dilma na última sexta-feira
(20/06). A MP foi transformada

na Lei 12.998/2014, que trata do reajuste de se-
tores que não assinaram, em 2012, acordo com
o governo. Entre eles estão DNIT, DNPM e
Agências Reguladoras.

Com estes vetos Dilma deixou também sem
solução o problema detectado nas aposentado-
rias de servidores da AGU, IBAMA e Incra, que
por um erro estão sem reajuste desde 2012. Se-
gundo a Condsef, o governo concordou em en-
viar ao Congresso Nacional uma MP ou um
Projeto de Lei (PL) para resolver esta situação.
Porém, até o momento não existe nenhum do-
cumento assinado que garanta o reajuste dos
aposentados.

Também foi vetada a garantia de jornada
de 30 horas semanais sem redução de remune-
ração para servidores integrantes da Carreira de
Perito Médico Previdenciário e da Carreira de
Supervisor Pericial. Entre os vetos está também
emenda que assegurava equiparação de tabela
dos servidores do Incra com os servidores do
Ibama.

Perguntada sobre o veto a presidente argu-
mentou que, dada as emendas apresentadas,
todas possuem vício de iniciativa e são prerro-

gativas exclusivas do Executivo, tornando-se in-
constitucionais.

A presidente Dilma Rousseff vetou tam-
bém, conforme mensagem 166/2014, publicada
no Diário Oficial da União de 20 de junho, o dis-
positivo da Lei 12.998/2014, oriunda da MP
632/2013, que tratava da liberação, com ônus
para a União, de dirigentes sindicais e associa-
ções profissionais.

Na Exposição deMotivos que levou ao veto,
assinada pelos ministérios do Planejamento, Fa-
zenda, Justiça e Advocacia-Geral da União, ale-
gava que “A alteração garantiria de forma in-
discriminadamente ampla a remuneração, paga
pela União, a todos os servidores licenciados
para o desempenho dos mandatos previstos no
dispositivo” e que “o impacto financeiro esti-
mado seria de R$ 147,4 milhões anuais”.

Mesmo após os vetos, os servidores não
abaixaram as bandeiras e a Condsef tentou um
acordo com o Ministério do Planejamento, mas
foi negada qualquer negociação com os servi-
dores no momento. Esse ano, marcado pela
Copa do Mundo e as Eleições 2014, é o mo-
mento de mostrar que a categoria está unida e
que a os servidores irão pressionar ainda mais
a bancada federal com mobilizações intensas,
na tentativa de conquistar melhores condições
de trabalho e garantir avanços em todos os se-
tores.

PEC 17 e PL 3.525:
intoxicados da
ex-Sucam sonham
com benefícios
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Dilma veta emendas da MP 632
que bene-icia servidores federais
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Serão cinco dias de jornada, oportunidade
para discu'r temas de interesse da categoria

Ao vetar todas as emendas aprovadas pelo Congresso, a presidente Dilma Rousseff une ainda mais a categoria, que promete grandes embates

ARTIGO10º CONGRESSO

EBC

A MP 632 foi aprovada por Dilma, com vetos às emendas do Congresso

A

ervidores do Ministério da
Cultura (Minc) e vinculadas
de diversos estados realiza-
ram uma plenária nacional

da categoria. O encontro serviu para
debater e avaliar o cenário de mobili-
zação e paralisação do setor, motivado,
entre outras coisas, pela frustração com
o não cumprimento do governo de di-
versas cláusulas de um termo de
acordo firmado ainda em 2007. A ca-
tegoria espera que o governo cumpra
com o que o Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) determinou abrindo uma ne-
gociação efetiva.

Caso o Ministério do Planeja-

mento não abra esse processo, o STJ
pode caçar liminar que impõe o re-
torno de 100% dos servidores ao traba-
lho. Os servidores também vão recor-
rer ao STJ pedindo a contestação da
ação que considera a greve na Cultura
abusiva uma vez que a categoria tem
comprovação de que há motivos legíti-
mos para sua mobilização.

O STJ já determinou que nenhum
servidor sofra corte de ponto e que o
governo devolva valores que foram des-
contados daqueles que aderiram ao
movimento grevista. A decisão garante
ainda que nenhum servidor sofra qual-
quer apontamento que o prejudique,

como a aplicação de faltas injustifica-
das. Os servidores esperam que o go-
verno cumpra com o que está determi-
nado pelo STJ e abra um processo de
negociação efetivo com a categoria
imediatamente. Para seguir avaliando
e discutindo o processo demobilização
no setor, já está indicada uma nova ple-
nária nacional da Cultura, em Brasília,
para o próximo dia 7 de julho.

Em Mato Grosso, servidores do
Iphan aderiram ao movimento no dia
9 do mês passado, reclamando entre
outras coisas a falta de condições de
trabalho, acordos não cumpridos
desde 2005, salários congelados desde

2007, gratificações por titularidade e
equiparação salarial com a Ancine.

Abuso de autoridade –Os ser-
vidores da Cultura aprovaram ainda
uma moção de repúdio a atitudes que
consideram abuso de autoridade de
gestores do Minc e vinculadas durante
o processo de greve da categoria. Cien-
tes da legitimidade de suas reivindica-
ções, os servidores da Cultura conti-
nuam mobilizados e buscando o cum-
primento de acordos firmados e não
cumpridos por parte do governo, além
de avanços efetivos no processo de ne-
gociação com o Ministério do Planeja-
mento. (Com Condsef)

Servidores da Cultura vão ao STJ pedir contestação da ação que considera greve abusiva

S



ANO VII - Nº 79 - Julho de 20142

DIRETORIA EXECUTIVA: CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA - PRESIDENTE - FUNASA; ROOSEVEL MOTTA - VICE-PRESIDENTE -
INCRA; DAMÁSIO DE SOUZAPEREIRA - 1º SEC GERAL - CGU; BENEDITO MARINS DEANDRADE - 2º SEC GERAL - MIN.SAÚDE;
GILDÁSIO FERREIRAGOMES - 1º SEC DE FINANÇA - SRTE; LENITA DE FIGUEREDO - 2º SEC. DE FINANÇA - FUNASA; ENILDO
GOMES - 1º SEC. DE ADM - FUNAI; FRANCISCO ROBERTO DIAS NETO - 2º SEC. DE ADM. - INCRA; ZILMA APARECIDA GON-
ÇALVES - 1º SEC. DE ASSUNTOS JURÍD. - MIN.SAÚDE; JOSENICE AUXILIADORATAVARES SIQUEIRA - 2º SEC. DE ASSUNTOS
JURÍD - MAPA; MARINÉZIO SOARES DE MAGALHAES - 1º SEC. DE FORM. E POL. SIND - FAZENDA; LURDES FERNANDES
ROSA - 2º SEC. DE FORM. E POL. SIND - FUNASA; BENEDITO ASSIS DA SILVA - 1º SEC. INTERIOR - SV/S/CÁCERES; IDIVALDO
BERNARDES DE OLIVEIRA - 2º SEC. INTERIOR - PRF; JOAO DAVID - 1º SEC. DE IMP. E COM. - MIN.SAÚDE; FRANCISCO LOPES
FILHO - 2º SEC. DE IMP. E COM. - FUNASA; IZAEL SANTANADASILVA - 1º SEC. APÓS. E PENSION. - TRANSPORTE; ZELAIRDES
RODRIGUES LEITE - 2º SEC. APÓS. E PENSION. - FUNAI; JOÃO DE DEUS DA SILVA FILHO - 1º SEC. SAÚDE DO TRAB. -
SVS/SINOP; ADÉLIO DASILVA JÚNIOR - 2º SEC. SAÚDE DO TRAB. - MIN.SAÚDE; JOACIRAS. RODRIGUES DEALMEIDA - 1º SEC.
ANIST. E DEMITIDOS - CONAB; JACKSON FERREIRA DA SILVA -2º SEC. ANIST. E DEMITIDOS - INCRA; ELIETE DOMINGOS DA
COSTA - 1º SEC. DE CULTURA - SRTE; HERONILDES FRANCISCO VIEIRA - 2º SEC. DE CULTURA - 9º BEC
SUPLENTES DE DIREÇÃO: MANOEL MARTINS - MIN.SAÚDE; JOSÉ MARIA DILVA E ARRUDA - MIN.SAÚDE; PEDRO PAULO
LOPES - MIN.SAÚDE; CELSO ALFREDO SIMON - MIN.SAÚDE; ADERBAL CASTRO QUEIROZ - 9º BEC; NELSO FORTUNATO
OJEDA - MAPA
CONSELHO FISCAL/TITULAR: VERACY TIZZIANI - MIN.SAÚDE; IDIO NEMÉZIO DE BARROS NETO - FUNASA; ILCAMARIAPINTO
- CONAB
SUPLENTES DE CONSELHO FISCAL:GEOVANO SANTOS MOREIRA - MIN.SAÚDE; MOACIR MÓDULO - MIN.SAÚDE; BENEDITO
MARTINS DE OLIVEIRA - MIN.SAÚDE

Boletim informativo do Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

Rua Dr. Carlos Borralho nº 82, bairro Poção. CEP 78.015-630 - Cuiabá-MT
Telefone: (65) 3023-9338 - email: sindsepmt@gmail.com
Jornalista responsável: Mário Hashimoto DRT 200/MT

E-mail: mhashi104@yahoo.com.br
Editoração eletrônica: Oficina A-104

Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

ramita no Senado a Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição 17/2014, que pre-
tende beneficiar os Servido-
res Públicos Federais que

foram contaminados pelo dicloro-dife-
nil-tricloroetano (DDT) durante a jor-
nada de trabalho e que, poderão rece-
ber indenização de R$ 100 mil reais,
além de tratamento médico e psicoló-
gico. O benefício é vitalício e poderá se
estender - no caso de óbito -, também
aos dependentes dos ex-servidores da
extinta Superintendência de Campa-
nhas de Saúde Pública (Sucam), hoje
Funasa.

Enquanto isso, os ex-agentes aguar-
dam há mais de 4 anos o Projeto de Lei
nº 3.525, que garante uma pensão vita-
lícia, a titulo de indenização especial, no
valor mensal de R$ 2.500,00 (dois mil e
quinhentos reais). O relator da PL, de-
putado Vitor Paulo já finalizou o rela-
tório e que o mesmo é pela aprovação
da matéria.

A PEC 17 é mais uma tentativa,
que acrescenta o artigo 54-A ao Ato das
Disposições Constitucionais Transitó-
rias da Constituição e tem por objetivo
compensar os agentes que atuavam no
combate a doenças endêmicas não so-
mente com a indenização, mas também
tratamento médico e psicológico aos
afetados pelo DDT, que hoje é proibido
a fabricação no país.

Mas a luta não é de hoje. O tema já
foi discutido pelo Senado em audiência
pública da Comissão de Direitos Hu-
manos (CDH) em outubro de 2011 e o
Sindsep-MT também realizou em 2013,
duas audiências (Sinop e Cuiabá) com
grande presença dos "malacos" (expres-
são dada na época aos agentes de ende-
mias) e dos deputados Alexandre César
e Nilson Leitão. De fato, os SPF’s já
estão há tempos buscando por reconhe-
cimento do Governo e até agora não
foram atendidos.

Evidente é que em suas atividades
laborais, esses servidores não contavam

com a orientação, proteção e segurança
para manipulação do produto e o Go-
verno não teve o cuidado e a sensibili-
dade de submeter os ex-servidores da
Sucam a uma rigorosa avaliação mé-
dica, exames clínicos e estudos científi-
cos, o que levou a esses trabalhadores
conviverem com sequelas e até mesmo
alguns chegaram a óbito.

Nada mais justo seria agora o reco-
nhecimento e a sensibilidade do Go-
verno para que esses ex-servidores
sejam recompensados e não desassisti-
dos como vêm sendo, principalmente

pelo governo federal. O que os ex agen-
tes recebem hoje do governo é inferior
aos gastos com medicação e outros cui-
dados necessários, para que tenham,
pelo tempo que lhes restam, uma quali-
dade de vida melhor, mais digna.

Tramitação - De autoria do se-
nador Valdir Raupp (PMDB-RO), a
PEC 17 aguarda relator na Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania
(CCJ). Depois de analisada, a PEC pre-
cisará ainda pelo Plenário do Senado e
também da Câmara dos Deputados.

PEC 17 e PL 3.525: intoxicados da
ex-Sucam sonham com bene-ícios

À ESPERA DE UM MILAGRE

Enquanto esperam indenização de R$ 100 mil e pensão vitalícia de R$2.500, aposentados e a'vos da ex'nta Sucam padecem com a demora dos polí'cos

Presença maciça de servidores da ex!nta Sucam, na audiência realizada em Sinop

A audiência realizada na Assembleia Legisla!va de MT também foi concorrida

Mário Hashimoto

Mário Hashimoto

T

luta não é de hoje, mas du-
rante nossa trajetória de luta
diária, é preciso mostrar ao

país que os aposentados continuarão
lutando, além de suas forças, em de-
fesa de seus direitos. Assim pensa o
1º Secretário dos Aposentados e Pen-
sionistas do Sindsep-MT, Izael San-
tana da Silva (camiseta vermelha).
Ele é um dos bravos servidores em-
penhados em aglutinar forças, cons-

truindo unidade entre ativos e aque-
les que já deixaram o serviço público.
O 1º Secretário de Administração,
Enildo Gomes (de boné) concorda
plenamente e acrescenta: a garra, a
disposição e a vontade de lutar é que
garantirão dias melhores, por isso de-
vemos cultivar nossa consciência e
disposição para construir a unidade
com ativos pela manutenção de di-
reitos.

A luta diária dos aposentados e pensionistas

A



10º CONGRESSO

Servidor associado, a
hora é essa. Participe!

presidente do Sindicato dos Servi-
dores Públicos Federais no Estado
deMato Grosso (Sindsep-MT), Car-
los Alberto de Almeida, conclama
todos os servidores associados a

participarem das assembleias, para eleição dos
Delegados Sindicais de Base dos municípios,
afim de que os mesmos representem suas enti-
dades, bem como repassar os informes gerais da
categoria e prestações de contas no 10º Con-
gresso Ordinário, que se realizará entre os dias
22 a 26 de setembro, no Hotel Mato Grosso
Águas Quentes, BR 364, Km 77 – Serra de São
Vicente

A presença dos SPF’s nas Assembleias de
Base é de suma importância para que haja inte-
ração da categoria com o Sindicato, tendo em
vista as necessidades dos servidores bem como a
escolha dos delegados, que serão eleitos nas reu-
niões das respectivas bases. A composição dos
delegados deverá ser realizada até o dia 12/09,
na proporção de 1 para cada 10 filiados presen-
tes nas assembleias, garantindo no mínimo a
participação de 1 delegado por local de traba-
lho, independente do número de presentes, com
o respectivo cadastramento de participação
junto a entidade. (Ver quadro ao lado os muni-
cípios, órgãos, datas e os respectivos horários
para a realização das assembleias)

Serão cinco dias de jornada, oportunidade
ímpar para que os delegados discutam temas de
interesse da categoria, como a deliberação sobre
o Regimento Interno, Análise da Conjuntura,
apresentação e deliberação sobre as teses pro-
postas pelos filiados, que serão incluídas no
plano de ação e luta do Sindicato. Essas propos-
tas aprovadas pelo Congresso irão deliberar tam-

bém sobre alteração ou não do Estatuto do Sind-
sep-MT.

Outros assuntos de interesse da categoria
poderão ser incluídos extraordinariamente na
pauta, na forma do § 2º do art. 22, do Estatuto.
As teses e as propostas de alteração de Estatuto
deverão ser apresentadas junto a Diretoria Exe-
cutiva, mediante protocolo, até dia 29/08/2014,
às 17:00 horas, sob pena de preclusão e exclusão
do respectivo ponto de pauta.

A primeira convocação será feita pela Dire-
toria Executiva às 18:00 horas, com a presença
de 2/3 dos Delegados Eleitos, ou em segunda
convocação 30minutos após, com a presença da
maioria simples, conforme programação a ser
aprovada pela Diretoria Executiva.

Carlos, presidente do Sindsep-MT: presença de ser-
vidores nas assembleias é de suma importância

A par!cipação fundamental dos delegados sindicais: em discussão pautas de interesses dos servidores
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s servidores públicos e suas en-
tidades de classe estão indóceis
com o governo da Presidente
Dilma e não é para menos:
existe uma má vontade enorme

para atender os pleitos do funcionalismo da
União. Exemplos não faltam.

Na relação do governo com os servi-
dores, os poucos pontos que poderiam ser
classificados como positivos, casos da cor-
reção da tabela do imposto de renda e dos
reajustes salariais nos anos de 2013 a 2015,
assim como a instituição do adicional de
fronteira, não satisfizeram plenamente os
servidores.

Nos dois primeiros casos – tabela do
imposto de renda e reajuste – porque foram
concedidos abaixo da inflação e, ainda
assim, após greves e pressão do ex-presi-
dente Lula. E no terceiro caso porque, ape-
sar de a lei que instituiu o benefício ter sido
sancionada em 2 de setembro de 2013, até
junho de 2014 não havia saído o decreto de
sua regulamentação, num verdadeiro des-
respeito para com os servidores beneficia-
dos pelo adicional de fronteiras.

Já os pontos negativos para os servi-

dores são muitos e in-
tensos, a começar pela
adoção da previdência
complementar, o
maior golpe contra o
funcionalismo federal,
porque, além de pôr
fim à paridade e a inte-
gralidade, quebrou a
solidariedade entre os
servidores com esses
direitos e os novos ser-
vidores, entendidos
como tais aqueles que
foram admitidos a par-
tir de 4 de fevereiro de
2013 ou vierem a in-
gressar no serviço pú-
blico da União a partir de agora.

O descaso com os servidores federais
em geral é grande, mas com os do Poder
Executivo é maior ainda. Estes, além de
terem uma média salarial menor e benefí-
cios que correspondem à metade dos con-
cedidos aos servidores de outros poderes e
órgãos (exemplos do Legislativo, Judiciário
e Ministério Público da União), como são os

casos do auxílio-ali-
mentação, auxílio-
creche e diárias, esses
benefícios ainda
estão sem atualização
em 2014 no Poder
Executivo, diferente-
mente dos pagos
pelos outros poderes
e órgãos.

A recusa em ne-
gociar ou deixar pau-
tar no Congresso a
Proposta de Emenda
à Constituição –
PEC 555/2006, que
extingue de forma
gradual a contribui-

ção dos inativos, é outro ponto que desa-
grada profundamente aos servidores ativos
e principalmente aos aposentados e pensio-
nistas da União.

Não bastasse tudo isso, a Presidente
Dilma acaba de vetar o dispositivo da MP
632, que trata da licença classista (sindica-
tos e associações) com ônus para a União,
um benefício assegurado por lei às entida-

des de classe na maioria esmagadora dos es-
tados brasileiros.

O sentimento entre os servidores,
frente às concessões fiscais, monetárias e
creditícias que o governo tem feito ao setor
empresarial, é de revolta, porque o Ministé-
rio do Planejamento se recusa a atender
seus pleitos, mesmo aqueles sem impacto fi-
nanceiro.

Se o governo não mudar essa postura,
além de perder os votos e o apoio desse seg-
mento na eleição de 2014, a Presidente, na
hipótese de reeleição, terá grande oposição
dos servidores nos próximos quatro anos.

Alguém precisa alertar a Presidente
Dilma sobre a insatisfação do funciona-
lismo, porque se depender da equipe eco-
nômica (Fazenda, Planejamento e Banco
Central) nada será concedido aos servido-
res, nem mesmo os direitos já assegurados
em lei, mas pendentes de implementação,
casos da correção dos benefícios e da regu-
lamentação do adicional de fronteira.

*ANTÔNIO AUGUSTO DE QUEIROZ É JORNA-
LISTA, ANALISTA POLÍTICO E DIRETOR DE DO-
CUMENTAÇÃO DO DIAP

O
Antônio Augusto de Queiroz*

Servidores indóceis com o governo Dilma
ARTIGO

Dia Nome UF

COMUNICAÇOES
13 WALDES RODRIGUES DE MELO MT
14 BONIFACIA LIMA DE CAMPOS MT

NEUZA RIBEIRO MONTEIRO DA SILVA MT
16 VANIA MAYSA DE MATTOS BARROS MT

CONAB
02 JOSE FERREIRA DA SILVA MT
04 HERBERT RAMOS DA SILVA MT
05 ILCA MARIA PINTO MT
07 ANTONIO APARECIDO DE OLIVEIRA MT

LUCIANO MONAI MONTESSI MT
RAMILDO GOMES DE LIMA MT

16 ANTONIO ALVES DE FREITAS MS
19 JOSE DO EGITO BONFIM SALES MT
26 ADAIR MARTINS DA SILVA MT

DEPARTAMENTO NAC. DE PRODUCAO MINERAL
08 LEONARDO HALLAK ALCANTARA MT
21 ELENA TURCATO MT
28 CELSO FERREIRA GOMES MT

DEPTO. DE POLICIA RODOVIARIA FEDERAL
02 LUZINETH MARTINS MARCOS MT

DNIT
19 CLEONICE VICENTINA PERROT GODOY MT
IOLANDA BENEVIDES LEITE MT
21 CLEMILDES MARCHETTI MT
26 BENEDITO SANTANA MT
28 JOSE MARCOS MONTEIRO DA SILVA JR MT
29 MARIZE FRANCISCA DE ARRUDA MT

EXERCITO
11 SEBASTIAO SABINO DO PRADO MT
26 HERONILDES FRANCISCO VIEIRA MT

FAZENDA
03 HELENA NUNES DE MORAES MT
22 IVANOEL SANTANA DE MATOS MT
24 MARIA MACEDO FRANCO PARREIRA MT

FUNAI
06 JOSE FRANCISCO DE SOUZA MT

FUNASA
02 MARIA AUXILIADORA TAVEIRA BASTOS LARA MT

MARIA IZABEL DA ROCHA ZANINI MT
MARIO PINTO DE OLIVEIRA MT

03 CLARISSE MARIA SALA MACHADO MT
08 JOAO FILOMENO DE ANDRADE MT

JOVINO GUIMARAES DO NASCIMENTO MT
MARIA LUIZA POSSANI DA COSTA MT

11 ADAIR CARDOSO GOMES MT
13 OSCARINO SEBASTIÃO GOMES MT
15 NILTON GONCALVES DE MIRANDA MT
26 SIMONE CRISTINA TARANTIN GRANADO DOS SANTOS MT
28 MARIA LUCIA LOURENÇO DE SOUZA MT
31 ANGELITA DA CUNHA SANTOS MT

IBAMA
07 PERCILIA BENEDITA SIQUEIRA BARBOSA MT

INCRA
03 ADELAIDE FERREIRA DOS SANTOS BOA SORTE MT

EVILAZIO NEVES DA SILVA MT
04 MARCELO MARTINS GUIMARAES E SILVA MT
06 GABRIEL CORREA MT
08 JOSE GOMES COELHO MT

LUIZ CARLOS TACITO MT

11 GERSON JERONIMO DA SILVA MT
LUIZ MAURO EVANGELISTA MT

13 GEOVANE SHUMACHER BRANDÃO MT
MANOEL FRANCISCO DE ARRUDA FILHO MT
MARIA DA PENHA SILVA TEOTONIO MT

16 JOSE DO CARMO NOLSE MT
17 ANTONIO ALVES DE ARAUJO MT

MARIA DO CARMO PEDROSO DE BARROS MT
ZITA ANTONIA GOMES SILVEIRA MT

19 AIRZA FERNANDES MUNGO MT
21 ROSEMILDA BATISTA CUCCHI MT
23 ALISSON FERREIRAALVES MT

EDIVALDO JOSE DA SILVA MT
24 JOÃO SALVADOR DA SILVA MT
26 JOAMIR SANTANA DUARTE MT
27 JOARY CATARINO ARANTES MT
28 GILMAR ANDRADE DA SILVA MT

JEOVAH SYDNEI DE CASTRO MT
NAZARIO FRAZÃO DE ALMEIDA MT

30 NELSON JUVENAL DA SILVA FILHO MT
ROOSEVEL MOTTA MT

INSS - INSTITUTO NACIONAL DE SEGURO SOCIAL
25 GONCALO SANTANA DE AMORIM MT

M. SAÚDE
01 JURANDINA MONTEIRO LOPES DE ARAUJO MT
02 JOILSON FRANCISCO DA SILVA MT

LUIS ROBERTO DIAS MT
04 BENEDITO MARINS DE ANDRADE MT

EDILSON LOURENCO MAXIMO MT
EURICO BENEDITO DE TOLEDO MT

06 HOMERO CARVALHO FILHO MT
RENATO SARI MT

07 ADAIRTON AMBROSIO DE LIMA MT
ANTONIO CARLOS MENEGATTI MT
JOSE DA SILVA MAIA MT

10 JOSE MARIA DE ARRUDA E SILVA MT
12 JOÃO PAELO MT

PEDRO MESSIAS DE SOUZA MT
13 ZENI SALETE BOFF MT
14 LEONINO FERREIRA DA SILVA MT

ORLANDO DE ANDRADE MT
VALDECI NAVES DO NASCIMENTO MT
VALDECI RODRIGUES DA SILVA MT

15 ANTONIO MELCHIORS MT
JOAO PEREIRA DA SILVA MT

22 PAULO FELIX CASTRO DE ALMEIDA MT
VALDIM FERREIRA LIMA MT

24 GILSO DE ANDRADE MT
ZILMAAPARECIDA GONCALVES MT

27 ELIO DE CARVALHO MT
28 ANTONIO FRANCISCO ALVES MT
31 BENEDITO MARTINS DE OLIVEIRA MT

LOURDES ANTONIA FERREIRA MT
MARIA AUXILIADORA DO NASCIMENTO SOUZA MT

MINIST.DAAGRICULTURA,PECUARIA E ABAST.
18 ADEMIR GARCIA NEVES MT
20 ISMAEL GONCALVES RIBEIRO MT

MINISTÉRIO DESENVOLVIMENTO AGRARIO
02 ADRIANA QUIXABEIRA MACHADO MT

MINISTERIO DO PLANEJ.,ORCAMENTO E GESTAO
28 JACI ALBUES PETRONILIO MT
29 JOAO BOSCO MOREIRA MT

MINISTERIO DO TRABALHO E EMPREGO
03 WALDIR MAGALHÃES VALÉRIO DA SILVA MT

WILSON GOMES DA SILVA MT
19 IVETE VICENTINA DE AMORIM MT

TIAGO NONATO DOS SANTOS PEREIRA MT

TRANSPORTE
01 JOAO TEODORICO MOREIRA MT
03 BENEDITA IZABEL GOMES MT
04 ANILDA NUNES DE MATOS MT

EURICO DA GUIA LEITE MT
05 ANAANTONIA DE OLIVEIRA MT
06 MIRTES BENEDITA DA SILVA RONDON MT
07 LAILZE MARIA DE MAGALHAES MT
10 AMELIA NUNES DA SILVA MT

JANUARIO RUFINO MENDES MT
11 MARIA DE LOURDES OLIVEIRA RAMOS MT
12 ELEAQUIM DE MATOS MT
13 ATHAYDE ANACLETO DE ARRUDA MT
18 MARIA ANTONIA DA SILVA SANTOS MT
20 ELIZABETH DE ARRUDA PINTO BASTOS MT
21 JULIA LEITE SURUBI MT
22 DULFE FERREIRA MT
30 JULIA ARRUDA DA SILVA MT
31 IGNACIO REI DE UNGRIA MT


